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Segundo os dicionários, Romantismo pode ser definido 
como um movimento artístico, intelectual e filosófico que 
surgiu na Europa no final do século XVIII. Caracterizou-se 
pela ênfase nas emoções, no individualismo e na exaltação 
da natureza. Na música, aquele apontado como o precur-
sor desse movimento é ninguém menos do que Ludwig van 
Beethoven. Será que esta definição compreende a visão 
de homens e mulheres? Fanny Mendelssohn, Amy Beach e 
Karin Fernandes vão responder a essa pergunta. 

Marcelo Jaffé



LUGAR DE MULHER É ONDE… É ONDE?

No concerto de hoje ouviremos duas obras magníficas. E 
aí fica a pergunta: por que ainda tão pouco tocadas? Pois 
bem… Muita gente conhece Felix Mendelssohn. Pouca gen-
te conhece sua irmã, Fanny Mendelssohn, considerada, in-
clusive, bem mais talentosa que ele.

Nascida em 1805, na Alemanha, Fanny Mendelssohn 
teve aulas de música desde cedo e começou a compor ain-
da criança. Mesmo assim, nunca foi autorizada, nem pela 
família e, posteriormente, nem pelo marido, a seguir carreira 
musical, apesar do talento inquestionável. Presa aos muitos 
preconceitos da época com relação ao trabalho das mulhe-
res, a própria família se envergonhava de ela querer ser pia-
nista e compositora e não somente uma dona de casa. Por 
conta disso, a atividade criativa de Fanny se concentrou em 
compor música para os concertos de salão que ajudava o 
marido, o pintor Wilhelm Hensel, a organizar.

Fanny compôs muitas peças para piano e se dedicou 
em compor obras para formações maiores raras vezes. 
Numa delas, num período de apenas três meses no ano de 
1834, compôs seu único e lindo Quarteto de Cordas. Em 
sua produção relativamente escassa de música de câmara 
estão algumas obras notáveis, incluindo canções, um ora-
tório, um quarteto e um trio, esses últimos com piano.

Apesar de tudo que a impediu de ser quem queria, 
Fanny Mendelssohn tem um catálogo de quase 500 obras, 
algumas reconhecidas há apenas alguns anos como de 



sua autoria e não de seu irmão, Felix Mendelssohn. Muitas 
de suas peças nunca foram publicadas durante sua vida e, 
algumas das que foram, foram creditadas a Felix, até mes-
mo a preferida da rainha Vitória. Até isso lhe foi roubado em 
vida: o crédito por suas próprias composições.

LUGAR DE MULHER SEMPRE DEVERIA SER ONDE 
ELA QUISESSE, MAS...

Amy Marcy Cheney nasceu várias décadas depois de Fanny 
Mendelssohn, nos Estados Unidos da América. Fanny nas-
ceu em 1805, Amy em 1867. Será que as coisas eram dife-
rentes para as mulheres quando Amy nasceu? Não.

Amy mostrou todos os sinais de ser uma criança pro-
dígio. Com apenas 2 anos de idade cantava dezenas de mú-
sicas com precisão e, aos 4, já compunha, até mesmo sem 
a ajuda de qualquer instrumento. Ela começou a se apre-
sentar em recitais pouco depois de começar a estudar pia-
no com sua mãe, aos 6 anos, tocando peças de Beethoven, 
Chopin e suas próprias composições. Nessa época, alguns 
agentes musicais propuseram turnês para a jovem pianis-
ta, mas sua família não permitiu. Também não seguiram os 
conselhos de personalidades musicais de enviar Amy à Eu-
ropa para que tivesse contato com outros grandes pianis-
tas. Preferiram contratar um professor local.

Em 1885, com 18 anos, Amy se casou com um cirurgião 
24 anos mais velho, Henry Harris Aubrey Beach, e passou a 
adotar o sobrenome do marido. Também assinou um con-
trato de casamento que, entre outras coisas, a obrigava a 
limitar suas apresentações a dois recitais públicos por ano, 
com os lucros doados para caridade, e dedicar-se à com-
posição e não à performance.

Amy só retornou aos palcos como pianista depois da 
morte do marido. Foi morar na Europa e lá teve uma carrei-
ra importante até o início da Primeira Guerra Mundial, retor-
nando aos EUA nessa época. Seu Quinteto com Piano foi 
muito bem-recebido, com críticas bastante entusiasmadas. 
Mesmo assim, era considerado por alguns uma obra abai-
xo de outras semelhantes, compostas por homens.

Os dois exemplos de hoje nos mostram que ouvimos 
tão poucas peças de compositoras nas temporadas mu-



Karin Fernandes
Pianista e professora da Emesp Tom Jobim.

sicais não por falta de qualidade dessas obras. A questão 
sempre foi o patriarcado. Nunca a falta de talento. Foi o con-
trole de corpos, mentes, arte. Portanto, a reparação históri-
ca precisa, sim, ser constante. Só dessa forma poderemos 
dizer que temos direitos e deveres iguais. E só assim, quem 
sabe um dia, poderemos dizer: lugar de mulher realmente é 
onde ela quiser.
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QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE  
DE SÃO PAULO

KARIN FERNANDES 
pianista

FANNY MENDELSSOHN (1805-1847)
Quarteto em Mi bemol

AMY BEACH (1867-1944)
Quinteto Op. 67

Duração aproximada: 60 minutos



QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO

O Quarteto de Cordas da Cidade de São 
Paulo foi fundado em 1935 com a ideia de 
difundir a música de câmara e estimular 
compositores brasileiros. É um grupo ar-
tístico fixo do Theatro Municipal de São 
Paulo. A atual formação conta com os vio-
linistas Betina Stegmann e Nelson Rios, o 
violista Marcelo Jaffé e o violoncelista Ra-
fael Cesario, músicos de intensa atividade 
no cenário musical brasileiro e prestígio 
internacional. Já foi laureado com os prê-
mios Carlos Gomes de Melhor Conjunto 
de Câmara em 2003, 2011 e 2012 e APCA 
de Melhor Conjunto Camerístico em 2003, 
2011 e 2012.



BETINA STEGMANN 
violino

Nascida em Buenos Aires, Betina Stegmann 
aprendeu e estudou violino em São Paulo 
com Lola Benda, continuando seus estudos 
com Erich Lehninger. Diplomou-se pela Es-
cola Superior de Música de Colônia, onde 
cursou violino com Igor Ozim. Logo depois, 
seguiu para Israel, onde se aperfeiçoou 
com Chaim Taub em Tel Aviv. Mais tarde 
frequentou cursos ministrados por Pinchas 
Zukerman e Max Rostal. É ex-integrante 
do Quinteto D’Elas, com o qual ganhou, em 
1998, o Prêmio Carlos Gomes na categoria 
Música de Câmara. É spalla da Orquestra de 
Câmara Villa-Lobos e professora de violino 
na Faculdade Cantareira. Como recitalista e 
solista, apresentou-se em várias cidades do 
Brasil, da Argentina, da Itália, da Alemanha, 
dos Estados Unidos e da Bélgica. Realizou 
gravações nas rádios WDR (Alemanha) e 
na RAI – Trieste (Itália), estreando obras de 
compositores contemporâneos.



NELSON RIOS 
violino

Nelson Rios iniciou os estudos musicais na 
Escola de Música de Piracicaba (EMP) com 
a professora Maria Lucia Zagatto e poste-
riormente com Elisa Fukuda. Graduado em 
engenharia de alimentos Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp) e bacharel 
em música pela Faculdade Mozarteum, par-
ticipou dos principais festivais de música no 
Brasil (Campos de Jordão, Brasília, Londri-
na, Curitiba) e em Mendoza, na Argentina. 
Frequentou a Carnegie Mellon University 
(Pittsburgh, EUA) como bolsista da Funda-
ção Vitae. Integrou a Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, a Orquestra de Câmera de Blu-
menau, a Orquestra Villa-Lobos, o Quinte-
to da Paraíba e a Jazz Sinfônica, entre ou-
tras. Como professor, lecionou na Escola de 
Música de Piracicaba, na Escola Municipal 
de Música (EMM), na Escola de Música do 
Estado de São Paulo (Emesp), no Conser-
vatório Tatuí e em importantes festivais de 
música no Brasil e no exterior. Atualmente 
é chefe de naipe dos segundos violinos da 
Orquestra Sinfônica da USP (Osusp) e se-
gundo violinista do Quarteto de Cordas da 
Cidade de São Paulo.



MARCELO JAFFÉ
viola

Aos 6 anos de idade, orientado por seu pai, 
Alberto, Marcelo Jaffé aprendeu violino. 
Em 1977, aos 14, passou a tocar viola, ga-
nhando, no mesmo ano, o primeiro prêmio 
no Concurso Nacional da Universidade de 
Brasília. Após aperfeiçoamento na Univer-
sidade de Illinois e no Centro de Música de  
Tanglewood, nos Estados Unidos, apresen-
tou-se em vários países, participando de 
destacados conjuntos camerísticos e or-
questrais. Atuou como maestro da Kamerata 
Philarmonia e foi diretor artístico da Orques-
tra Jazz Sinfônica do Estado de São Paulo. 
Atualmente, é professor de viola da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECAUSP) e apresentador da 
Rádio e TV Cultura.



RAFAEL CESARIO 
violoncelo

Mestre pela Universidade de São Pau-
lo (USP), Rafael Cesario obteve o diplo-
ma de Perfectionnement por unanimida-
de e felicitações do júri no Conservatoire 
Départemental du Val de Bièvre (Paris, 
França), na classe do renomado violon-
celista Romain Garioud. Premiado em di-
versos concursos, teve aulas com Antonio 
Meneses, Alisa Weilerstein, Dennis Parker, 
Peter Szabo, Pieter Wispelwey e Sol 
Gabetta, entre outros. Como solista, atuou 
à frente de importantes orquestras como 
Sinfônica do Paraná, Sinfônica Municipal e 
Orquestra do Theatro São Pedro. No Festi-
val de Trancoso (2017), atuou como solista 
e camerista ao lado de renomados músicos 
como o violinista Lorenz Nasturica (spal-
la da Filarmônica de Munique), o flautista 
Mathieu Dufour e o oboísta Andreas 
Wittmann, membros da Filarmônica de Ber-
lim. Atualmente, é membro do Quarteto de 
Cordas da Cidade de São Paulo e profes-
sor no Instituto Baccarelli. Em 2021, lançou 
dois álbuns digitais: Um Outro Adeus, com 
André Mehmari, e Beethoven Variations, com 
Marcos Aragoni.



KARIN FERNANDES 
piano

Premiada em primeiro lugar em 21 concur-
sos de piano no Brasil, Karin Fernandes acu-
mula reconhecimentos na música. Entre eles 
estão o primeiro lugar no X Prêmio Eldorado 
de Música (1999), o Prêmio Concerto pelo 
terceiro CD do seu trio (2019, votação do 
público), Prêmio Profissionais da Música de 
Melhor Instrumentista Erudita (2017), finalis-
ta como Melhor Álbum Erudito com seu CD 
Seresta, Choro e Homenagem a Fructuoso 
Vianna, com peças de Camargo Guarnieri, no 
Prêmio da Música Brasileira (2015) e Prêmio 
Concerto de Melhor CD do Ano no Brasil com 
Cria (2015). Karin especializou-se em Portu-
gal, na Inglaterra – onde foi bolsista integral 
do Third Oxford International Piano Festival 
–, no Brasil e na França. Como solista, apre-
sentou-se com relevantes orquestras como 
Amazonas Filarmônica, Sinfônica de Cam-
pinas, Osusp, Camerata Osesp, Ensemble 
Cairn (França), Sinfonia Cultura, Banda Sin-
fônica do Estado de São Paulo, Sinfônica 
de Sergipe, Sinfônica Nacional (Paraguai) e 
Orquestra do Theatro São Pedro. Como re-
citalista, já se apresentou na Europa (Portu-
gal, França e Inglaterra) e na América do Sul 
(Brasil, Argentina e Paraguai). Possui 14 CDs 
gravados e lançados. Entre os mais recen-
tes estão o álbum O Piano Brasileiro no Sé-
culo 19 (2021); o single Coração, com uma 
composição de Marcello Tupynambá (2021); 
e um CD pelo selo Naxos dedicado aos 
compositores Leopoldo Miguez e Glauco  
Velásquez (2019). Desenvolve intenso tra-
balho camerístico, é integrante do Trio Puelli 
e professora de piano, laboratório de músi-
ca contemporânea e música de câmara na 
Emesp Tom Jobim, em São Paulo. 



FANNY MENDELSSOHN (1805-1847) 
composição

Fanny Mendelssohn foi uma pianista e 
compositora da Alemanha. Irmã de Felix  
Mendelssohn, não teve, contudo, o mesmo 
suporte que seu irmão na família, e na so-
ciedade, para fazer da música a sua profis-
são. Apesar disso, tornou-se uma pianista 
extraordinária e começou a compor des-
de criança. Seu marido, Wilhelm Hensel, 
apoiava seu talento e sua carreira musical, 
incentivando suas apresentações. Fanny 
escreveu mais de 460 peças, incluindo um 
trio de piano e inúmeras obras para piano 
solo. Escreveu muitas obras na forma songs  
without words, um gênero pelo qual seu ir-
mão mais tarde se tornou famoso, mas que 
alguns musicólogos agora acreditam que te-
nha sido ela a pioneira. Fanny teve até mes-
mo uma de suas obras publicadas com o 
nome do irmão – ela só fez sua primeira per-
formance para o público em 1838, com 33 
anos, tocando o Concerto para Piano no 1, de 
Felix, e só publicou a primeira obra em seu 
nome, Opus 1, em 1846, aos 41 anos.



AMY BEACH (1867-1944) 
composição

Amy Beach com apenas 2 anos de idade 
já cantava em harmonia com a mãe. Aos 6 
anos, começou a ter aulas de piano e, aos 7, 
já tocava sonatas de Beethoven e composi-
ções próprias. Amy enfrentou muitos obs-
táculos de gênero ao longo de sua carreira, 
razão pela qual sua família relutou a permi-
tir seu crescimento como pianista. Como 
compositora, também enfrentou dificulda-
des: enquanto compositores homens via-
javam para a Europa para receber aulas, foi 
recomendado que ela fosse autodidata. De-
dicou-se a uma imersão em repertórios de 
orquestra, comparando partituras com per-
formances que ouvia na Boston Symphony. 
Após a morte de sua mãe e de seu marido, 
pôde recomeçar sua carreira e viajou para 
a Europa em turnê de 1911 a 1914. Amy se 
tornou um emblema da luta feminista. A ar-
tista recebeu um lugar no The Shell, pare-
de com os nomes dos artistas mais influen-
tes. Em 1999, também recebeu um lugar de 
prestígio no American Classical Music Hall 
of Fame. Seu hit, Ecstasy, atingiu mais de mil 
performances. Em 1896, lançou a renomada 
sinfonia Gaelic, a primeira a ser composta e 
interpretada por uma musicista norte-ame-
ricana. Também estão entre seus trabalhos 
mais conhecidos Sonata para Piano, Quinte-
to para Piano, Tema e Variações para Quin-
teto de Flautas, Hermit Thrush para Piano e 
The Chambered Nautilus.



PRÓXIMO  
CONCERTO  
COM O 
QUARTETO DE 
CORDAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO

IDENTIDADE 
BRASILEIRA V

NOV 2022 
10 quinta 20h

BETINA STEGMANN E NELSON RIOS 
violinos

MARCELO JAFFÉ 
viola

RAFAEL CESARIO 
violoncelo

[Praça das Artes – Sala do Conservatório]
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do Nascimento, Monik Silva Negreiros, Priscilla Pereira Gonçalves, Rebeca de Oliveira Rosio e Vitoria 
Fernanda do Carmo Leite

Aprendizes Ana Beatriz Silva Correia, Bruna Eduarda Cabral da Silva, Carlos Eduardo de Almeida, 
Francielli Jonas Perpetuo, Gabrielle Silva Santos, Julia Rodrigues de Jesus, Leticia Lopes da Silva, 
Suiany Olher Encinas Racheti e Vitoria Oliveira Faria



SINTA-SE  
À VONTADE.
NA NOSSA  
CASA OU NA SUA,  
O THEATRO 
MUNICIPAL  
É SEU.

CLASSIFICAÇÃO  
INDICATIVA 
LIVRE

INGRESSOS 
R$ 30

PRAÇA DA ARTES
SALA DO 
CONSERVATÓRIO

INFORMAÇÕES E INGRESSOS  
THEATROMUNICIPAL.ORG.BR 

OUÇA O PODCAST DO THEATRO MUNICIPAL. 
DISPONÍVEL NAS PRINCIPAIS PLATAFORMAS.

PARA UMA EXPERIÊNCIA SEGURA, CONFIRA O MANUAL
DO ESPECTADOR, DISPONÍVEL EM:  
theatromunicipal.org.br/manualdoespectador

O Theatro Municipal de São Paulo conta com você para aperfeiçoar  
suas atividades. 

Envie suas sugestões pelos e-mails:  
escuta@theatromunicipal.org.br e ouvidoriaftm@prefeitura.sp.gov.br

Programação sujeita a alteração.

ACOMPANHE NOSSAS REDES SOCIAIS:

Theatro Municipal

@theatromunicipalsp

@theatromunicipal

@municipalsp

/theatromunicipalsp

@theatromunicipal

Praça das Artes

@pracadasartes

@pracadasartes




